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RESUMO 

 
Este artigo visa analisar a aceitação da realidade virtual (RV) e da realidade aumentada (RA) por 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), visando validar seu uso como base para o 
desenvolvimento de projetos adaptados a esse público. A pesquisa adotou uma abordagem 
qualitativa e quantitativa, utilizando entrevistas estruturadas com pais, professores e psicólogos, 
além da observação das interações das crianças com dispositivos de RV e RA. O referencial 
teórico incluiu estudos de Piaget (1976) sobre o desenvolvimento cognitivo e trabalhos 
contemporâneos como os de Parsons e Cobb (2014), que destacam o potencial das tecnologias 
imersivas na educação inclusiva. Os resultados iniciais indicaram que, embora algumas crianças 
apresentem dificuldade de adaptação inicial, a maioria demonstrou interesse e engajamento ao 
longo das sessões, o que sugere uma boa aceitação das tecnologias. Com base nos dados obtidos, 
espera-se que os projetos futuros possam ser adaptados para atender às necessidades específicas 
desse público, ampliando as possibilidades de aprendizado e inclusão. 
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